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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

■DOCUMENTO:, oí-
FRO-TÒCOLO GERAL:'^ Iq3,

'  7' Número PRÓPRIO:'v ' :9,^ ,*Pròjeto-de L^...../2009 7 PâÕfóCÕLO^^:0
;  '

.g/J;g/^

" INjSTÍTUI A SEMANA DA FILOSOFIA
NÒ MÜNICÍPIO DE CACHOEIRQ DE
ITAPEMiRIR/í E DÁ r OÜTRAS
PRÒVIDÊNCIÀS". ;

.>'v;

Aft. 1° Fica instituída a "Semàha da Filosofia" no Município de Cachoeiro de
ítapenriiri.nn, na que comporta o dia 19 dé Novembro dé cada 'ano."

/

Ç  C Parágrafo Úniço: Na "Semana da Filosofiã" terá destãquéí principaimente, o
dia 19 de ísioYembro, quarídò se comemora o Dia Mundiai da Fiiosofia. ^ ^

Ali. 2® - A Sémàna dá Fiiosofia tem, pór objeti^^^^ ; 7 ^

bivuigar ás idéias fliósófiças a nívei de Municípid;, ; ^
-  Conscientizarás comunidades qúánto a importância da filosofia ná educação;
- Estimular a integração das várias Instituições fiiosóficás; , /
- %stimular á educação filosófica das crianças, jovens eadüitos; \ ' : . -
-  Estimular a criação de çoríferênciásje debates sobre ajmportãncia da filosofia. -

Ali. 3'' - Esta Léi entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições
.7;erin contrário."7 ' ç , vú. -'U , ■ ■ cT ' ' UV '"I'

- v" • ^

- r

■ ^ -

Sala das Sessões, Ó7di^Dezembro de 2000.
José Cá^s Aitiarái

Vemador/DEMOuvidor' '

7r--iLí-. tr.l] -aCí LU/ 1'

"Fèliz á Nação cujo Deus é o Senhor^

'  . Rua Barão déltapemirim, 05 - Centro - CEP 29300-í iO - Cachoeiro de ItapémiFim,'-Es|DÍrito Santoy;
.  4 " A , 7- PABX: (28) 3526-5,622;.^FAX: (28) 3521-5753 - E-mail:,crnci@crhci.es.goy:br, 'c , ;
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CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

JUSTIFICATIVA .

O principal objetivo da data é disseminar a filosofia, sensibilizando o público para a
atualidade das questões estudadas por esse campo do saber e sua estreita ligação com
os valores culturais necessários para a construção de sociedades mais éticas e
igualitárias. . .

A^Semana Municipal da Filosofia é o rfiomentb propício para se compreender, que "a
verdadeira filosofia é reaprender a ver o mundo". ^

O Dia Mundial da Filosofia foi instituído pela Organização das Nações. Unidas para a
Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco). Todos os anos ele é comemorado na terceira
quinta-feira do mês de novembro. Neste dia durante o qual se discutirá, entre outras
coisas, sobre para que serve a filosofia. Aqui especificafnos para ser no dia que
comportar o 19 de Novembro. . '

Quero entender que essa data reforça a idéia dé que a filosofia não está morta. Se ela for
mortal, falecerá no dia em que o último ser humano for banido da face da Terra. Por que?
Porquê a filosofia tem como essência de sua razão de ser a capacidade humana de usar
a própria complexidade cognitiva para representar o mundo e a vida concreta nele
inserida. ^ . ■ .. .

Não há como impedir que o homem e a mulher pensem sobre a vida, representem o
existente, analisem os pensamentos já manifestos historicamente ou critiquem as
representações que resultam* em visões. dos mais diferentes matizes. Interditar o
pensamento é interditar o humano. ,

Não fosse isso, os filósofos não estariam preocupados em mostrar que a filosofia possa
ser um instrumento a mais a auxiliar o ser humano nessa tarefa de pensar, representar,
julgar, decidir e agir com a criticidade que lhe é inerente. Nesse sentido, a filosofia tem
muito perfazer na atualidade. ,

. A utilidade e a importância da atitude filosófica podem residir nos atos de avaliar ós
diversos dogmatismos què assombram p mundo e que são impermeáveis ao diálogo, bem
como ás operações ideológicas dos seres humanos que manipulam o real, os fanatismos
que cegam e as ações destrutivas ao redor do planeta que colocâm em risco de extinção
todas as manifestações da vida. Esses temas dão um alentado programa de ação para a
filosofia, os quais podem ser resuníidos em apenas um: fazer ver.

"Feliz a Naçãó cújo Deus é o Senhor"

Rua Barão de Itapemirim, 05 - Centro.,- CEP 29300-1 10 - Cachoeiro de'itapemirim - Espírito Santo
PABX: (28) 3526-5622 - FAX': ,(28) 3521,-5753 - E-mail; cmci@cmci.es,gov.br
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GAMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO .§3'

Por éxemplo, os dados do Programa das Nações Unidas parap Desenvolvimento (PNÜD)
sobre as faces da pobreza no mundò dá a dimensão dá irracionalidade hurnaha no que se
refere à (in)jüstiça social e mostram os obstáculos para que haja uma união planetária de.
nações como querem os kantianos. ^ "

Esses dados falam por si mesmos. Bem mais de um bilhão dê seres humanos no mundo
sobrevivem com menos de um dplár por dia. Dois bilhões e setecentos milhões de
horhens é mulheres contam com menos de dois dólares para se manterem entre urna
noite e outra. ' - . ,

Na esteira dessa miséria^ seis milhões de crianças morrem..^ atacadas por doenças
facilmente cúráveis, tais como diarréia, malária e pneumonia. Há regiões do globo nas
-quais menoS:dà metade das crianças vão à escola no ensino fundamental. Menos de
vinte por cento delas chegam aõ ensino médio. 114 milhões de crianças não recebem
nenhuma educação escolar. 584 milhões delas estão rrietidas no, analfabetismo.
Pergunto; é possível ser tolerante com àqueles e cpm as estruturas que alimentam essa
máquina de sobrevida e de morte? É com base'nesse tipo de estrutura que uma
declaração de deveres deseja delinear a união ehtré os povos?

Esse estado macabro de coisas leva à política, c^mpo em que assisto ao acinte, à
desfaçatez e à subestirriação de nossa inteligência: quando os políticos se colocam acima
da lei e da ética,.quase sempre para perpetuarem estruturas que geram vida para poi^os-
e - morte para muitos... cpm essa política eu devo ser^ tolprapte.
Quando "ser" não é poder, quando "saber" não é poder, más quando "teri é que e poder
efetivo, inclusive engolindo e moldando a prática política, também diante disso eu devo
adotar a postura omissa de quem tofera?.

Se o Dia Mundià dá Filosofia foi instituído para fazer com que a consciência humana
aprofunde a própria criticidade em relação a si mesma, aos julgamentos de, que tem
participado em nossa época e às ações qüe as pessoas temos realizádo no mundo, empo
deva indagar, o que é dignidade humana? A economia, a política e a cultura atuais estão
a serviço dessa dignidade ou dé quê?

Assim em várias cidades brasileiras, a Semana Nacional da Filosofia, com uma
prpgrama^o êspecial dé eventos culturais que tem com 6 objetivo proporcionar as
pessoas o acesso áo conhecimento filosófico,
Por estas e muito mais, conclamamos os nobre^pares na aprovação deste projeto.

-  , José Cariqs Amaral
!  Vereador — DEM-Ouvidor. .

"Feliz a Nação cujo Deus é O Senhor" _ -

Rua Barão de ltapemirim, 05 - Centro - CEP 29300-1 lO - Gacíiòeíro de Itapemirim - Espírito Santo
- PABX: (Í28) 3526,-5622 - FAX: (28) 3521-5753,-E-mail: cmci@crnci.es.gov.br
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CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
y ̂

Projeto de Lei /2009

DOCUMENTO: , ■

PROTOCOLO GERAL: •^53^/09
NÚMERO PRÔPRIQ:

DAm PROTOCOLO: Q ̂/j

-<)

" INSTITUI A SEMANA DA FILOSOFIA
NO MUNICÍPÍO DE CACHOEIRO DE
ITAPEMIRIM E DÁ OUtRAS
PROVIDÊNCIAS V

-  Fica instituída a "Semana da, Filosofia" no Município, de Cachoeiro de
.Itapemirinn, na que comporta o dia 19 de Novembro de cada ano.

Parágrafo Único; Na "Semana da Filosofia" terá destaque, principalmente, o
dia 19 de Novembro, quando se comernõra o Dia Mundial da Filosofia.

Art. 2® - A Semana da Filosofia tem por objetivo:

-  Divulgar as idéias filosóficas a nível de Município: ̂
Conscientizar as comunidades quanto a importância da filosofia na educação,

-  Estimulara integração das várias instituições filosóficas;

-  Estimular a educação filosófica das crianças, jovens e adultos;

-  Estimular a criação de conferências e debates sobre a importância da filosofia.

Art. 3® - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições
"em contrário. "

Sala das Sessões, 07de l^zembro de 2009.

José Carlos'^Amaral
Vereedor-DEM—^ Ouvidor ■  ■ J j

mm0il_

"Feliz a Nação cujo Deus é o Senhor'

IZlí

li -htilCíAs

Rua Barão de Itapemirim, 05 - Centro - CEP 29300-1 10.-. Cachoeiro:^de Itapernirim - Espírito Santo '
,  PÀBX: (28) 3526-5622 - FAX: (28) 3521,-5753 - E-fnail: cmci@cmci.es.gov.br
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CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

JUST5FICATIVA

O principal objetivo da data è disseminar a íl^iosofia, sensibilizando o público para , a •
atualidade das questões estudadas por esse campo do saber e süa estreita ligação com
os valores culturais necessários para a construção de sociedades mais éticas e
igualitárias. . .

A Sémana Municipal da Filosofia é o momento propício para se compreender, que "a
verdadeira filosofia é reaprender a ver o mundo".

O Dia Mundial da Filosofia foi instituído pela Organização das Nações Unidas para a
Educação,, a Ciência e a Cultura (ünesco). Todos os anos ele é comemorado na terceira
quinta-feira do mês de novembro. Neste dia durante o qual se discutirá, entre outras
coisas, sobre para que serve a filosofia. Aqui- especificamos para ser no dia que,
comportar o 19 de Novembro.

Quero entender que essa data reforça a idéia de que a filosofia não está morta. Se ela for
mortal, falecerá no dia em que o último ser humano for banido da face dá Terra. Por que?
Porquê a filosofia tem como essência de sua razão de ser a capacidade humana de usar
a própria complexidade cognitiva para representar o mundo e a vida concreta nele
inserida. ^ .

Não há como impedir que o homem e a mulher pensem sobre a vida, representem o
existente, analisem os pensamentos já manifestos historicamente ou critiquem as
representações que resultam em visões /dos ̂ mais diferentes matizes. Interditar o
pensamento é interditar o humano.

Não fosse isso, os filósofos hão estariam preocupados em mostrar que a filosofia possa
,ser um instrumento a mais a auxiliar p ser humano nessa tarefa de pensar, representar,
' julgar, decidir e agir com a criticidadé quê lhe é inerente. Nesse sentido, a filosofia tem
muito por fazer na atualidacje.

A utilidade e a importância da atitude filosófica podem residir nos atos de ayaliar os
diversos dogmatismps que assombram o mundo e que.sãp impermeáveis ao diálogo, bem
como ás operações ideológicas dós seres humanos que manipulam o real, os fanatismos
que cegam é as ações destrutivas ao redor do planeta que colocam em risco de extinção
todas ás manifestações da vida. Esses temas dão um alentado programa de ação para a
filosofia, os quais podem ser resumidos em apenas um: fazer ver.

■  ■ ■ . é]
"Feliz a Nação CUJO Deus é o Senhor"

.  Rua Barão de ltapemirim, 05 - Centro - CEP 29300-1 10 - Cachoeiro de Itapemirim - Espírito Santo
PABX: (28) 3526-56Í22 - FAX: (28) 3521 -5753 - E -mail: cmci@cmci.es.gov.br
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CÀWIARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPÊMIRIM

ESTADO DÕ ESPIRITO SANTO 03^
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Por èkemplo, os dados do Programa das Nações Unidas para ò Desenvolvimento (PNUD)
sobre as faces da pobreza nò mundo dá a dimensão da irracionalidade hurnana no que se
refere à (in)justiça social e mostram os obstáculos pára que haja uma união planetária de^
nações como querem os kantiànos. 1 ' ;

Esses dados falam por si mesmos. Bém mais de um bilhão ,de seres humanos no mundo
sobrevivem com mehips de um dólar por di^a. Dois bilhões, e setecèntós milhões de
homens e mulheres contam com menos dè'dois dólares jpwâ se mantererh entre uma.
'noite.ê outra.:-'' , , - - /- \ '

Na esteira dessa miséria seis milhões de. crianças mbrrèm atacadas por doenças
facilmente curáveis, tais como diárrèiaV malária e pneumónia. Há regiões do globo nas
quais menos da metade das crianças vão à escola no ensino fuhdanriéntaL .Menos de
vinte ,por centò; delas checam aó ensino médio: Í14 milhões, de crianças não recebem
nenhuma. educação escoiàr. 584 milhões delas estão, métidas no ■ analfabetisrrio.
Pérgunto: é bósSívél ser tolerante: com aqueles e com as ést.mturas que alimentam essa
máquina - de sobrevida e'de morte? , É com base nesse tipo dé estrutura., que uma
declaração dèdeveres deseja delinear a -união entre OS povos?

aEçse estado macabro dé coisas leva à política, campõ em qué assisto ao acipte,
desfaçatez é à subestirriação de nossa inteligência: quando;os políticos se colocam acima
da lei è da ética; quase serhpre para pèrpetuarem estruturas qué geram vida para poucos
,e morte para muitos... : com -; essa política eu ; devò ser' tolerante? _
Quando "seri' não é poder, quando "saber" não é poder, mas quando "tèr" é que é poder
efetivo, inclusive engolindo emoldándo a prática política, também diante disso eu devo
adotar a postura,omissa de quem tolera? • - - ; : i

Se. o Dia Mundial da Filosofia foi instituído para Jazer com que a porisciência humana,
aprofunde a própria criticidade em . relação a si mesma, aos julgamentos de que tem
participado émnossa ápóca e às ações que as pessoas temos realizado nç mundo, então
devo indagarj) que è dignidade humana? A economia, a política e a cultura atuais estão
a serviço dèssa dignidade ou de quê? J \ '

Assim em várias cidades brasileiras, a Semàns Naciòna! . da FJSosofia,, uma
. brogramação especial de eventos culturais que. tem com o objetivo proporcionar as
pessoas o acesso áo conhecimento filosófico, ■ +
Por estas e muito nriais, conclamamos os nob^ pares na aprovação deste projeto.

José Ca^s Amaral
Vere3dor— DEM- Ouvidor

^Teliz a Nação cujo Deus é o Senhor/

' Rua Barão de itàpemirTm, 05 - Centro - CEP. 29300- IJ Ó^- Cachoeiro dé Itaperhirim - Espírito Santo
PABX: (28),3S26-5622 -JAX: (28) 3521-5753 -.E-máil: cmci@cmci.es.gov.l?r
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/À.tó^A DIRETORA'-": - ^- '' L; v -

,  Senííor' Presidente, ' ■ ■ ,'
;  _ \i-\' [ . ■

'i'-->' ■ '' /' '' "' \ ^'- " ' ' ' ■' . . '• . 1 '- >

y y. ■ _

■;■ ;: jy% '0 presente projeto ""Instituj a Semaná' da(FM'ósofia,np: Município: de Cachoéiro 'de , ; . ;
./yl ,, ;-,, :Itdpemirim'e^DáÒutrasProyidên ^■ Úy - .- " y • ■'! k. i""-,

- Qíq^é pretende oCnobré édilxorn o presente projeto, é instituir a Sernaiia da Filosoíia rio
', ; c calendário rnunicipal, a ser, comemorada ãnuaímente'na''semana,,que cQniiportar q; diá-'19 de -

' TnovenibroV ^ ■■ " '/■;■ ■

/  " ' ■ -y'/:' ; ,,§ob:d'aspectò formal, o projeto,sejehquadránas bipdteses-d'e cqnipetência cònstiWciohal '.
- ' , 'do;Poder Lfegislatívo;Municipal'par_aà iniciativa do processo.legislativo. , ' ' ' : . . -

'  .. . "') " .0. munieíjjiô, dé" àcordd coini-òs i,hcisqs,J,,e:n rdof^igo, 30 dá Córistjtuiçãa.Fedèrál fói. ,
' dqtádqVde':capacidádé legislativa pára'^disciplinar os assuntos de interesse-IqcaFdè.foima;^,-

y- ' y V ;■ -ypilVatiyá è^suplejmfejptar..VA'ss^'nac há óbice para criação da.;semana;municipal.dá,filosofia, ' y h '
'  ,dèsd.è, que''não;.ád constitua feriadq local,, poisj^q, sendo, deve-se atender às disposições, da-jLe] r ,

n-rínoVnc-^/x oa^ç/n/í,'" . "r"... . -^9;CÍ93y95c/G-LeÍ 9.335/96;: ■ ^ -
'"yy 'd: r' yy 'r:^y,y' ' ' - Fy -f-

í-r ■ - . ' ' " •■'- .-1- ■" 1 • /'  • ' 'r, Aásirii, qpirianios-pelo éncaimrihamèilto regüíar da,matèriá; „.: .y' ,

■'y.É.o párèceris. m;-j.„v •" "V ^a.

' / , y-:. Gáchoeírq dq.ItapeniiriniTÉS-, 11 de dezembro.de 2009. i .4-/ ^
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,AÁ v-K-:;]pjANElk3S SANTOS,.AdydgadaG^ , . ... ....
y:y'y''^y'y--yy -y V ':^' '' ';o^Ws-ii^ -4-;
"'-ry ,■ -;V- • ■ . 1 i.r' ' "FeUz d Nação CUJO Deiisé o Senhor" ' ' . -

;  -Rua Barão dé ItápemirimrdS - Centro - CÈP 29300-1 10 - CâcHoejro deitapemirirn - Espírito Santo: ^ r'. ~ .
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Senhora Presidente

Procedência
PRESIDÊNCIA DA GAMARA
Processo Dojcumento „ >
5611/2009 170 14/12/20®^

A COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO
Ss^oS ° projeto de LEI N''215,222,224 E

para parecer a(s) seguinte(s) matéria(s)':

pr:'lein"-' ■veto PL.N"' PR: RES0L..1V PR. DEC. LEG. N PR4ZO VENC. PROJ.
ÍEctA

2pç?"

recurso N° EMENDA LOM N" PAR.TRIB.CONTAS N» PRAZO VENCIM

Atenciosamente
,  ' 5 ' V

VDAVÍD ALBERTO LÓSÉ
Presidente • ■ .

Segue(iTi) em anexo cópia(s) da(s) ra,atéria(s.) niencionada(s)
«  Observação;-

■  ° fSVLLL ,? A CUMPRIMENTO DOS PR.4Z0S REGIMENTAIS PARAPARECER PODERÁ ACARRETAR A APLICAÇÃO DO § 4° DO ARTIGO'44-DO
iVlAT?lyri^° INTERNO; "SE A COMISSÃO tNÃO- APRESENTAR PARECER SOB'RE AmfSvfr, PRAZO. REGLMENTAL, O PRESIDENTE DA - CÂMARA PODERÁ.  ̂LSIONAR relator'ADROC.PARA.FROEERI-LO DENTRO DE TRÊS DIAS". •

.  . reliza-Nação cujo Deus é o-,Senhor"'
^^""'ãcdellapeirmm- 05 - Centro -. CEP 29300-110: - Cachoeiro de Itapemirim -'Espírito Santo

*  (■2^)-3'526-S622 - EAX; (2S)-3'521'-5/53 - E-mail; cmci@cmci.es..go,v.br
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'^rn
■) ■: f.nmissão de Gonistituícãò. Tusticay e Redação

PAiSÉCÉR AO MbjETO'"D N- 22572009.^^^ '
■A

tnídiátiva: Vereador Tose Çailòs ÁmktaLb : ^ 2 ; V
Relátor; Vereador Pt/M is^íansar. ; : / / ; T ; 22 "
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Voto do Reíator: Votú pelo çáçaimnhamentó^^^^ da matéria.

Voto dó Presidérite; Vóto com o Relator.

Voto do Membro: Voto còm O Relator.
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DECISÃO^ A: Gòinissãõ votou pormnanímidadé pelo ençami^amento
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j JúlláPerrare;
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CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
"  ESTADO DO ESPÍRITO^ANTO

l . ; ;, Nome sim|píAol/kBS VUSENTE1

1aLÉXANÍ)RE BASTOS RODRIGUES,X"
IdAVÍD ALBERTO LÓSS k
IelIMAR FERREIRA X

1 GLAUBER DA SILVA COELHO X
1 JOSÉ CARLOS AMARAL X
IjÓSÉ MARIA MOULON
7 D CÉSAR FERRÁRI CECOTTI

LEONARDO PACHECO PONTES bS'1-^.It tíT7. GUIMARÃES OLIVEIRA x 1

iMARf^ns ÀNTONIO MANSOR X ^  1
iM apu.os salles coelho X
IrOBERTÒ BARBOSA bastos X
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